
Propaganda invade a UnB 
Os estudantes da Universidade 

de Brasília estão reclamando da 
falta de respeito e do mal uso do 
Campus pelos candidatos que dis-
putam essa eleição. São cartazes, 
pichações e convocações para reu-
niões de comitês espalhados por to-
do Minhocão. Os candidatos des-
prezam, inclusive, o fato de a Uni-
versidade de Brasília ser um pré-
dio público, e que por isto é proibi-
do fazer tais propagandas. 

A aluna de Engenharia Mecâ-
nica Waleska Rosenthal, apesar de 
dizedr que os cartazes são bons pa-
ra informar a comunidade acadê-
mica, afirma que, por outro lado, os 
candidatos tomam conta de um es-
paço que deveria ser apartidário, 
sujando tudo por onde passam. "Já 
temos o horário eleitoral gratuito. 
É só eles aproveitaram melhor os 
Meios de comunicação", diz 
Waleska. 

O pessoal da limpeza da UnB 

tem se desdobrado para manter a 
casa em ordem. São apenas trinta 
pessoas responsáveis pela manu-
tenção da Universidade. O Diretor 
de Serviços, Gerais, Raimundo Ta-
furi, disse que apesar de proibido, 
os militantes dos partidos não dei-
xam por menos. Todos os dias os 
cartazes são retirados, as paredes e 
chão limpos, mas no outro dia, tudo 
se repete. 

Com isso, outras áreas da Uni-
versidade como laboratórios, anfi-
teatros e banheiros estão ficando 
sujas, já que o pessoal da limpeza 
está sendo deslocado para deixar os 
corredoras  da UnB longa das pro-
Pagandaá dos candidatos. "Contra-
tar ilav9s funcionários é impossí-
vel, não temos verbas para isso, o 
jeito vai ser convocar os represen-
tants dos partidos e pedir que os 
militantts respeitam a área do 
Campus", afirmou Raimundo 
Tafuri. 


